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STF aceita denúncia contra Aécio por
corrupção e obstrução de Justiça

Marun espera que Congresso aprove
privatização da Eletrobras até maio
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FMI eleva projeção de crescimento
do Brasil para 2,3% em 2018

Aumenta preocupação de
bancos com risco político

e fiscal, diz BC

Esporte

São Paulo, quarta-feira, 18 de abril de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,40
Venda:       3,40

Turismo
Compra:   3,39
Venda:       3,59

Compra:   4,21
Venda:       4,21

Compra: 135,85
Venda:     164,08

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

25º C

13º C

Quarta: Dia de
sol com algumas
nuvens e névoa ao
amanhecer. Noite
com poucas nu-
vens.

Previsão do Tempo

Foram três corridas e três
pódios, totalizando 17 tro-
féus nesta temporada. O pilo-
to Alberto Otazú (Alpie Esco-
la de Pilotagem/Instituto De-
senvolve) bem que se esfor-
çou, mas depois da vitória na

Kartismo: Alberto
Otazú sobe mais três

vezes no pódio
Fórmula Master no meio da
semana passada, com pole
position e melhor volta, ele
não conseguiu repetir este
excelente resultado no final
de semana no Kartódromo de
Interlagos.                  Página 6

Brasileiros terminam o
segundo dia em sexto no

Merzouga Rally
O dia (17) foi mais curto,

mas muito mais cansativo. De-
pois de 175,3 quilômetros nas
dunas do Merzouga Rally, os bra-
sileiros Bruno Varela e Gustavo
Gugelmin (South Racing Can-
Am/Norton/Arisun/ Blindarte/
Divino Fogão/Tecmin 4x4) fica-
ram na sexta posição na segunda
etapa dos cinco dias da dura pro-
va no Marrocos, conhecida
como mini-Dakar. A terceira eta-
pa será o grande destaque deste
rali africano. É o início da eta-
pa Maratona, em que as equi-
pes não terão direito a nenhu-
ma assistência mecânica no fi-
nal do dia.                        Página 6

Bruno Varela e Gustavo Gugelmin atravessaram várias dunas
no Marrocos
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20º Rally RN 1500
conheceu seus campeões

no final de semana

20º Rally RN 1500

O 20º Rally RN 1500 co-
nheceu no domingo (15) seus
campeões. Após quatro dias e
mais de 800 quilômetros pelas
trilhas do Rio Grande do Nor-
te, a tradicional competição
definiu os vencedores nas ca-
tegorias Carros, Motos, UTVs
e Quadricilos. Gregório Case-
lani, na categorias motos, Ge-
orge Ximenes (quadri), Dení-
sio Nascimento/Idali Bosse
(UTVs) e Marcos Baumgart/
Kleber Cincea (carros) foram
os mais rápidos.             Página 6

F
ot

o/
 D

on
i 

C
as

ti
lh

o

Vitor Felipe e Guto
conquistam o ouro e
Brasil leva o título

da temporada

Dupla comemora vitória com o treinador Iago Hercowitz

O Brasil é o campeão do
Circuito Sul-Americano de vô-
lei de praia 2018 no naipe mas-
culino. Vitor Felipe e Guto
(PB/RJ) venceram no final de

semana a etapa ‘Finals’ dispu-
tada em Resistência, na Ar-
gentina, conquistando além da
parada, o ranking geral da
temporada.                 Página 6
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O Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) elevou a pro-
jeção de crescimento do Brasil
para 2,3% em 2018 e 2,5% em
2019. As projeções fazem par-
te do relatório Panorama da
Economia Mundial, publicado
na terça-feira (17), e represen-
tam 0,4 ponto percentual a
mais do que as do último rela-
tório, que havia sido publica-
do em janeiro. Os números
foram impulsionados pelo au-
mento do investimento e do
consumo privado no país.
Para 2017, no entanto, o fun-
do revisou para baixo o cres-
cimento do país para 1%. O
último relatório mostrava

crescimento de 1,1%.
Ao comentar a recuperação

dos gastos e do investimento
no Brasil, o conselheiro eco-
nômico e diretor do Departa-
mento de Pesquisas do FMI,
Maurice Obstfeld, destacou
que a recuperação econômica
do Brasil superou as expectati-
vas. “ A dinâmica de cresci-
mento aumentou para patama-
res maiores do que esperáva-
mos. Isso também foi ajudado
pelo fato de que a inflação
muito baixa no ano passado
abriu espaço para que o Ban-
co Central baixasse as taxas de
juros e apoiasse a economia”,
disse.                      Página 3
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Os  riscos fiscais são citados por 56% dos bancos pesquisados,
segundo pesquisa do Banco Central

As instituições financeiras
estão mais preocupadas com o
cenário político, devido às elei-
ções deste ano, e com os riscos
fiscais. É o que mostra pesquisa

realizada trimestralmente e di-
vulgada  na terça-feira (17) no
Relatório de Estabilidade Finan-
ceira do Banco Central (BC).

 A pesquisa é feita com 55

instituições financeiras, que re-
presentam 92% do sistema finan-
ceiro em termos de ativos, en-
volvendo bancos públicos e pri-
vados.

 Segundo o relatório, a frequ-
ência de citação de fatores rela-
cionados com “inadimplência e
recessão” continua apresentando
forte redução. Depois de ter caí-
do de 90% em maio de 2017 para
72% em agosto de 2017, a frequ-
ência de citação desse risco atin-
giu 56% em fevereiro de 2018.

 “A melhora na percepção é
consistente com o processo de
recuperação econômica iniciado
em 2017, refletido no cresci-
mento do PIB [Produto Interno
Bruto, soma de todos os bens e
serviços produzidos no país] nes-
se ano, após dois anos de reces-
são”, diz o relatório.     Página 3 Página 2

Condições de
refugiados e
migrantes no

Iêmen
assustam a

Acnur
A Agência das Nações Uni-

das para Refugiados (Acnur),
está “profundamente preocupa-
da” com a piora da situação dos
refugiados, migrantes e candi-
datos a asilo chegados recen-
temente ao Iême, país assola-
do por conflitos e guerra civil.

Para o porta-voz da Acnur,
William Spindler, o “conflito ina-
balável, a deterioração das con-
dições económicas e o aumento
da criminalidade estão a expor as
pessoas a danos e exploração.”

Segundo a Acnur, têm au-
mentado os relatos de extor-
são, tráfico e deportação no
país. Spindler explicou que
muitos migrantes “são presos
ou detidos, vítimas de abuso e
depois empurrados para o mar
ou forçados a regressar ao seu
país usando os mesmos contra-
bandistas que os trouxeram.”
Em janeiro, mais de 50 soma-
lis morreram afogados duran-
te uma dessas operações.

A agência da ONU também
registou casos de extorsão. Em
março, um grupo de migrantes da
Etiópia foi levado até a fronteira
para ser deportado. Quando che-
garam, foram detidos por contra-
bandistas, que exigiram US$ 700
das famílias para os libertar.

Detenções e humilhações
Desde fevereiro, a Acnur

tem acompanhado o caso de
cerca de 100 pessoas que fo-
ram detidas quando chegaram ao
Iêmen. A agência também acom-
panha “numerosos relatos” de
abusos dentro dos centros de
detenção, incluindo violências
sexual e física.            Página 3

Márcio França anuncia
retomada das obras da Linha

9-Esmeralda da CPTM

Quatro bancos concentram
78,5% do crédito no país

Os quatro maiores bancos do
país – Itaú-Unibanco, Bradesco,
Banco do Brasil e Caixa Econô-
mica Federal – concentraram
78,51% do mercado de crédito
em 2017. Essas instituições tam-

bém foram responsáveis por
76,35% dos depósitos dos cor-
rentistas. Os dados são do Relató-
rio de Estabilidade Financeira, di-
vulgado  na terça-feira  (17) pelo
Banco Central (BC).     Página 3

Prefeitura Regional do
Jabaquara realiza mutirão
 de conciliação judicial no

próximo sábado (21)



Márcio França anuncia retomada das
obras da Linha 9-Esmeralda da CPTM

São Paulo
Jornal O DIA SP

São Paulo, quarta-feira, 18 de abril de 2018

cesar.neto@mais.com

C Â M A R A  ( S P )

Vereadores receberam a visita do prefeito Bruno Covas
(PSDB), que começa a ouvir e a ponderar os pedidos da base go-
vernista, uma vez que a relação entre o Executivo e o Legislativo
tem agora o vereador Tuma (PSDB) na chefia da Casa Civil, com
caneta pra escrever a história 2018 - 2020. 

P R E F E I T U R A  ( S P )

O ex-prefeito Doria (PSDB) teme os números da pesquisa
pra governador (SP) que virão do IBOPE. Acontece que Doria já
pintou prejudicado na pesquisa Datafolha na avaliação dos elei-
tores da Capital, que lhe deram votação até então inédita elegen-
do o ‘não político’ no 1º turno em 2016.  

A S S E M B L E I A  ( S P )

Deputados que mudaram de partido [janela da infidelidade]
avaliam que ganhando uma estrutura de liderança, mínima que seja,
suas campanhas vão rolar com bem mais protagonismo do que se
fossem mais um deputado ou deputada no meio das médias e
das grandes bancadas.  

C O N G R E S S O 

Somando a possibilidade dos deputados federais Russoman-
no e ‘Tiririca’ [disse que não mais disputaria uma 2ª reeleição]
repetirem os cerca de 1,5 e 1,3 milhões de votos que tiveram,
tanto o PRB como o PR serão os partidos que mais elegerão e
reelegerão as bancadas de deputados.     

P R E S I D Ê N C I A 

Temer (MDB) segue sendo o maior refém de todos os tem-
pos em relação ao “é dando que se recebe”, pra conseguir aprovar
as reformas da Previdência e demais que o Brasil precisa pra não
entrar 2019 com crises financeira, política, administrativa e até
religiosa como nunca antes.  

J U S T I Ç A S 

Pergunta da hora: o Tribunal Superior Eleitoral vai
conseguir acompanhar e combater as chamadas notícias falsas que
são produzidas diariamente nas redes sociais, uma vez que não
haverá sequer comprovação do voto impresso ? Idem pros Tribu-
nais Regionais Eleitorais nos Estados.    

P A R T I D O S 

No PSDB do ex-governador paulista Alckmin, a transforma-
ção [via Supremo Tribunal Federal] do senador Aécio (MG) em réu
por corrupção e obstrução da Justiça tá causando grande preocu-
pação em como o partido vai ser prejudicado aos governos esta-
duais e à Presidência da República ...

P O L Í T I C O S 

... Ainda no PSDB, há quem aposte que o ex-governador Alck-
min começará a crescer - via pesquisa IBOPE - e vai acabar atra-
indo pro 2º turno quase todos os partidos [ditos de centro-direi-
ta] pra faturar a eleição Presidencial, em especial contra a dita
esquerda [inclusive o PDT agora de Ciro].     

H I S T Ó R I A S 

Infelizmente, inclusive pros jornalistas da crônica política, a
imprensa (SP) perdeu muito com a extinção de jornais diários,
desde os anos 1990: a Folha da Tarde, a Gazeta Mercantil, o Diá-
rio Popular, o Jornal do Commercio, e  finalmente o Diário de S.
Paulo.

E D I T O R

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de política
desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa e uma via das
liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associação dos “Cro-
nistas de Política de São Paulo”. Na Internet desde 1996,
www.cesarneto.com foi pioneiro no Brasil.

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 12
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  3,00

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 113 -
Lapa
Telefone: 3832-4488

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548
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O governador Márcio Fran-
ça anunciou, na terça-feira (17),
a retomada das obras de exten-
são da Linha 9-Esmeralda, de
Grajaú a Varginha. Além da cons-
trução dos viadutos, será homo-
logado o contrato de implanta-
ção de energia. França também
entregou o 38º novo trem para a
CPTM, que circula na Linha 7-
Rubi a partir desta terça-feira.

“É uma obra importante, que
estava parada há algum tempo.
Conseguimos retomá-la com os
recursos federais e irei ao can-
teiro, daqui a 30 dias, para ver a
obra começando. Também en-
tregamos hoje um trem que vai
até Jundiaí, moderno, com ar
condicionado e que oferece con-
forto aos usuários de todo o nos-
so sistema de metrô e trens de
São Paulo”, destaca o governa-
dor Márcio França.

O Ministério das Cidades li-
berou recursos de R$ 25 mi-
lhões e autorizou o início da
construção de quatro viadutos
rodoviários que farão a transpo-
sição da via férrea no trecho de
4,5 quilômetros em implantação,
facilitando o tráfego de pedes-
tres e de veículos na região.

“Estamos dando a ordem de
serviço para a retomada das
obras da Linha 9. São os contra-
tos dos viadutos para a passagem
dos trens. O trabalho estará to-
talmente retomado em, no má-
ximo, um mês. O projeto é im-
portante porque atenderá mais de
100 mil pessoas nas estações
Mendes-Vila Natal e Varginha”,
ressalta o secretário de Estado
dos Transportes Metropolitanos,
Clodoaldo Pelissioni.

Também já foi publicado o

edital de obras complementares
do lote 1, que engloba a cons-
trução de parte da via permanen-
te e da estação Mendes-Vila Na-
tal. A previsão é que esses servi-
ços comecem no segundo se-
mestre deste ano.

Os contratos dos quatro via-
dutos foram assinados pelo va-
lor total de mais de R$ 25 mi-
lhões, com um deságio de cerca
de R$ 5 milhões sobre o preço
orçado e prazo de conclusão de
18 meses. O maior viaduto ro-
doviário, com 94,5 metros de
extensão, fará a transposição
sobre a Avenida Paulo Guilguer
Reimberg, em Varginha.

Investimento
O contrato para elaboração

de projeto executivo, fabrica-
ção, fornecimento e implanta-
ção do sistema de energia será
homologado e deverá receber
recursos do Governo Federal. O
valor total previsto para a obra
de extensão da Linha 9-Espme-
ralda é da ordem de R$ 945 mi-
lhões, dos quais R$ 500 milhões
foram prometidos pelo Gover-
no Federal em 2014, por meio
do PAC da Mobilidade.

Até o fim de 2016, a obra
continuou com verba do Gover-
no do Estado e, em outubro do
ano passado, foram liberados os
primeiros recursos da União
para dois contratos, no valor to-
tal de R$ 91,8 milhões. Os ser-
viços englobam a implantação de
sinalização das vias e do Siste-
ma de Integração ao CCO (Cen-
tro de Controle Operacional) do
trecho de 4,5 km em construção.

A previsão é que a extensão
entre em operação no segundo

semestre de 2019. A Linha 9-
Esmeralda (Osasco-Grajaú)
transporta atualmente cerca de
620 mil usuários por dia útil.
Com a ampliação de 4,5 km en-
tre Grajaú e Varginha, a projeção
é que sejam acrescentados à li-
nha 110 mil usuários atendidos
pelo futuro trecho.

A construção das duas novas
estações (Mendes-Vila Natal e
Varginha) beneficiará os mora-
dores do extremo sul de São
Paulo: Grajaú, Estrada dos Men-
des, Varginha, Vila Natal, Jardim
Icaraí, Jardim São Bernardo e
Conjunto Residencial Palmares.

Atualmente, a Linha 9-Esme-
ralda tem conexão com o Metrô
nas estações Santo Amaro (Li-
nha 5-Lilás) e Pinheiros (Linha
4-Amarela) e com a Linha 8-Di-
amante, da própria CPTM, nas
estações Osasco e Presidente
Altino. Também há integração
com ônibus nas estações Grajaú,
Jurubatuba, Santo Amaro, Mo-
rumbi, Berrini, Pinheiros e
Osasco.

Novo trem
A composição da série

8.500, fabricada pela CAF, en-
tra em operação na Linha 7-Rubi
(Luz – Jundiaí), que conta agora
com 23 trens novos. Com mais
essa entrega, a CPTM dá conti-
nuidade ao processo de padro-
nização da frota de todas as li-
nhas, readequando as séries de
trens de acordo com a necessi-
dade operacional.

O objetivo é oferecer com-
posições modernas e com ar
condicionado, proporcionando
mais conforto aos usuários. A
previsão é que outras 27 unida-

des entrem em operação grada-
tivamente neste ano.

A Linha 7-Rubi é a maior da
CPTM, com 60,5 quilômetros
de extensão. O trecho com mai-
or demanda vai de Luz a Francis-
co Morato, com cerca de 420
mil passageiros transportados
por dia útil. Já entre Francisco
Morato e Jundiaí, são cerca de
33 mil usuários por dia.

Acessibilidade
Os trens possuem salão con-

tínuo de passageiros (passagem
livre entre os carros), monitora-
mento com câmeras na parte ex-
terna e interna e são acessíveis
para pessoas com mobilidade re-
duzida ou deficiência (contam
com sinalização visual para iden-
tificação de assentos preferenci-
ais, mapa dinâmico e áudio, além
de espaço para cadeirantes).

Os vagões também dispõem
de monitores digitais internos
com informações e interação
das principais notícias sobre a
prestação de serviços, além de
reconhecimento eletrônico au-
tomático do maquinista por
meio de biometria.

Ao longo dos próximos me-
ses, os demais trens serão entre-
gues e entrarão em operação,
após a realização de testes que
são feitos nos sistemas elétri-
cos, mecânicos e de sinalização.
Dependendo das necessidades
de ajustes que surgirem e do
tempo de solução por parte do
fabricante, os testes podem ser
prolongados.

As novas composições serão
incorporadas para a renovação
da frota de acordo com a neces-
sidade operacional de cada linha.

Prefeitura Regional do Jabaquara realiza mutirão
de conciliação judicial no próximo sábado (21)

A Prefeitura Regional do Ja-
baquara promove no próximo
sábado (21), das 8h às 13h, na
Avenida Engenheiro de Arman-
do Arruda Pereira, 2314 - um
mutirão de conciliação judicial.
A iniciativa será realizada em
parceria com o Centro Judiciá-
rio de Solução de Conflitos e
Cidadania (Cejusc) da região,
proporcionando à população lo-
cal a agilidade na resolução de
conflitos de família que, se ne-
cessário, poderá ser homologa-
do pelo Poder Judiciário.

A iniciativa garante a pesso-
as físicas a chance de regulari-

zar situações de forma rápida e
sem desgaste judicial, e contará
com um mediador (uma pessoa
capacitada, neutra e imparcial)
atuando como facilitador do di-
álogo entre as partes para que
estas cheguem à solução de seus
conflitos. O acordo tem caráter
judicial e serão homologados
pelo juiz, exceto problemas tra-
balhistas e criminais.

Um conciliador também irá
atuar analisando a controvérsia
em conjunto com as partes, re-
fletindo sobre soluções, incen-
tivando o acordo, intervindo nos
conflitos. Há um objetivo claro

e pré-estabelecido: chegar a um
acordo, por meio de conces-
sões. “Queremos que todos pos-
sam ter seus conflitos solucio-
nados com agilidade e presteza,
e, para que isso seja possível,
pontuamos a importância de bus-
car uma solução amigável por
meio da conciliação”, ressalta
a prefeita regional do Jabaquara,
Fátima Marques.

Durante o mutirão serão
oferecidos os seguintes servi-
ços: divórcio, conversão de se-
paração em divórcio, reconheci-
mento espontâneo de paternida-
de, definição de pensão alimen-

tícia, definição de guardas e vi-
sitas, questões envolvendo esta-
tuto do idoso e agendamento
para outros casos, exceto pro-
blemas trabalhistas e criminais.

Os interessados nos atendi-
mentos oferecidos devem levar
um documento de identificação
com foto, certidão de casamen-
to, certidão de nascimento ou
RG (para os menores de 18
anos), averbação de separação
(nos casos de conversão da se-
paração em divórcio).

As senhas serão distribuídas a
partir das 7h30, e todas as partes
envolvidas devem estar presentes.

Detran.SP promove Conferência em
Gestão Pública e Mobilidade Urbana

O Departamento Estadual de
Trânsito de São Paulo
(Detran.SP),  por meio da Esco-
la Pública de Trânsito (EPT), re-
aliza na terça-feira (17) a 1ª Con-
ferência Internacional em Ges-
tão Pública e Dinâmicas da Mo-
bilidade Urbana.

Treze especialistas vão dis-
cutir o planejamento e cresci-
mento das cidades, analisando
como o trânsito e a mobilidade

se inserem nesses contextos.
Os quatro painéis serão rea-

lizados no auditório do
Detran.SP (rua João Brícola, 32,
centro), das 8h30 às 15h, na ca-
pital paulista.

A conferência vai resultar em
um conjunto de sugestões vol-
tado para desenvolvimento de
projetos e novas discussões.

O objetivo é abrir mais um
espaço propositivo para abordar

os aspectos da gestão pública na
relação com as iniciativas em
mobilidade urbana, a partir de
uma visão integrada.

“Teremos especia l i s tas
do Brasil, dos Estados Uni-
dos, da República Domini-
cana e da Colômbia debaten-
do valores e competências
que envolvem as decisões
no âmbito da gestão pública
e mobilidade, sempre pen-

sando  no  bem comum da
população e na preservação de
vidas no trânsito”, antecipa Ma-
xwell Vieira, presidente do
Detran.SP.

As vagas para participar da
conferência foram preenchidas,
mas os interessados podem
acompanhar os painéis ao vivo
pelo link http://youtu.be/
FfCGzqwg8qM, em
computadores, tablets e smartphones.

Em sessão solene, Gianpaolo Smanio
é empossado Procurador Geral de SP
Na tarde de segunda-feira

(16), a sede do Ministério Pú-
blico de São Paulo recebeu a
sessão solene do órgão espe-
cial do Colégio de Procurado-
res de Justiça para a posse ad-
ministrativa de Gianpaolo Po-
ggio Smanio como Procurador
Geral de Justiça do Estado de
São Paulo.

Smanio foi reconduzido ao
cargo pelo governador Márcio
França na última semana, assu-
mindo a chefia do Ministério
Público de São Paulo para o
biênio 2018-2020.

Diante da lista tríplice elei-
ta por procuradores e promo-
tores, o governador optou pelo
candidato mais votado. Smanio
recebeu 1.178 votos, seguido
pela procuradora Valderez
Deusdedit Abbud, com 663 vo-
tos, e pelo procurador Márcio
Sérgio Christino, que recebeu
358 votos.

Em discurso na ocasião,
França destacou a importância
do serviço público para o bom

funcionamento do Estado e
lembrou de sua própria traje-
tória como servidor, cultura
que herdou da família. “Dr.
Smanio, eu venho de uma famí-
lia de tradição no serviço pú-
blico. Meu bisavô foi professor
do Estado lá em Cananeia, meu
avô foi médico do Estado lá em
Cananeia, meu pai foi médico
também do Estado em Cananeia
e depois em São Vicente, e eu
fui servidor do poder judiciário
do Estado. Tenho, portanto,
muita honra do serviço público
e das pessoas do serviço públi-
co”, disse, antes de continuar
e ressaltar o passado de Sma-
nio no funcionalismo.

“Como foi dito aqui, o se-
nhor participou de uma reelei-
ção. Porque cumpriu o seu
mandato na íntegra, porque foi
correto na sua condução, por-
que seus pares assim o esco-
lheram, o senhor cumpriu a sua
jornada. Certamente a sua pre-
sença aqui representa não só a
vontade da maioria dos seus

colegas, mas também a maio-
ria do Estado de São Paulo. E
é isso que eu vim lhe dizer, em
nome dos paulistas, de lhe tra-
zer de novo a esta função, por
tudo o que o senhor represen-
ta, pela sua alma, pelo seu jei-
to de conduzir, pela sua famí-
lia, pela sua lealdade com a
coisas públicas, pelo seu dis-
cernimento, pela sua sensatez,
pela maneira como o senhor
faz as coisas ficarem estáveis
e corretas, pela atitude que o
senhor tem nesta função im-
portante, só uma única pessoa
no Estado de SP tem essa tare-
fa que o senhor vai ter mais
uma vez, e nós todos estamos
aqui para lhe cumprimentar, e
à atuação do Ministério Públi-
co, e dizer que o Estado de SP
tem orgulho de lhe ter na fun-
ção de procurador geral de jus-
tiça do Estado de São Paulo”,
completou o governador.

Perfil
Bacharel em Direito pela

USP, com mestrado e doutora-
do em Direito das Relações
Sociais pela P UC-SP,  G i -
anpaolo Poggio Smanio nas-
ceu em Campinas, interior
de São Paulo. Entrou no Mi-
nistério Público em 1988 e
fo i  p r imei ro- tesoure i ro  e
primeiro-vice-presidente da
Associação Paulista do Mi-
nistério Público. Assumiu o
comando  do  MP-SP  em
2016,  apoiado pelo  então
procurador -ge ra l ,  Má rcio
Elias Rosa.

Acadêmico, é autor de 23
livros e professor da Univer-
s idade Mackenzie .  A tua
como um dos vice-presiden-
tes do Conselho Nacional de
P r o c u r a d o r e s - G e r a i s
(CNPG) e compõe a comis-
são de juristas instituída pela
Câmara dos Deputados para
avaliar propostas na área de
segurança. Também foi se-
cretário-executivo do Grupo
de Atuação Especial Contra o
Crime Organizado (Gaeco).
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O Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) elevou a projeção
de crescimento do Brasil para
2,3% em 2018 e 2,5% em 2019.
As projeções fazem parte do re-
latório Panorama da Economia
Mundial, publicado  na terça-fei-
ra (17), e representam 0,4 ponto
percentual a mais do que as do
último relatório, que havia sido
publicado em janeiro. Os núme-
ros foram impulsionados pelo
aumento do investimento e do
consumo privado no país. Para
2017, no entanto, o fundo revi-
sou para baixo o crescimento do
país para 1%. O último relatório
mostrava crescimento de 1,1%.

Ao comentar a recuperação
dos gastos e do investimento no
Brasil, o conselheiro econômi-
co e diretor do Departamento de
Pesquisas do FMI, Maurice
Obstfeld, destacou que a recu-
peração econômica do Brasil
superou as expectativas. “ A
dinâmica de crescimento au-
mentou para patamares maio-
res do que esperávamos. Isso
também foi ajudado pelo fato
de que a inflação muito baixa
no ano passado abriu espaço
para que o Banco Central baixas-
se as taxas de juros e apoiasse a
economia”, disse.

Inflação
O relatório também destaca

os patamares historicamente
baixos da inflação brasileira e o
afrouxamento da política mone-
tária no país, que favoreceu a
retomada da atividade econômi-
ca. Segundo o FMI, a inflação
deve ficar na faixa de 3% a 4%
em 2018, mas pode subir no
médio prazo à medida que os
preços das commodities (produ-
tos primários) voltarem a subir.
Ainda assim, deve ficar a taxas
muito abaixo da média da déca-
da passada.

O fundo aponta que melho-
ras na política monetária pare-
cem ter diminuído as expectati-
vas inflacionárias no Brasil e na
Índia. Por outro lado, destaca
que em países como Argentina
e Turquia, a inflação continua
acima das metas dos respectivos
bancos centrais.

Comércio
Segundo o FMI, o comércio

global teve grande recuperação
em 2017, depois de dois anos de
desempenho fraco, crescendo
4,9% em termos reais. A reto-
mada foi mais pronunciada em
mercados emergentes e em eco-
nomias em desenvolvimento,
resultado de mais investimento
nas economias exportadoras de
commodities e da recuperação
do investimento em economias
avançadas e da demanda domés-

tica em geral.
No Brasil, isso se refletiu na

retomada das importações, de-
pois de o país ter vivido em 2015
e em 2016 a queda do preço de
commodities. Segundo o FMI, as
recessões profundas nesses
anos na Rússia e no Brasil tive-
ram origem nessa queda e tam-
bém em outros “problemas idi-
ossincráticos”.

Gastos públicos
O Fundo afirma que reduzir

barreiras tarifárias e não tarifá-
rias ao comércio vai ajudar a
melhorar a eficiência e aumen-
tar o crescimento da produtivi-
dade no Brasil. Além disso, o
documento avalia que aumentar
a atratividade do programa de
concessões de infraestrutura do
governo também pode ajudar a
ampliar investimentos privados
e preencher lacunas de infraes-
trutura no país. O relatório tam-
bém destaca o papel de progra-
mas de transferência de renda no
Brasil e no México para a dimi-
nuição da desigualdade.

No documento, o FMI diz
que reformas como a da Previ-
dência no Brasil são prioridade
para garantir que as despesas
públicas estejam de acordo com
a lei que limita os gastos do go-
verno e para a sustentabilidade
fiscal de longo prazo, mas afir-

ma que incertezas políticas de-
correntes de eleições podem
dificultar a implementação des-
se tipo de reforma. Além disso,
o relatório afirma que governan-
ça fraca e corrupção em larga
escala também podem compro-
meter a confiança e o apoio po-
pular para reformas, o que pre-
judica a atividade econômica.

Crescimento global
Segundo o FMI, o cresci-

mento mundial subiu para 3,8%
em 2017, sobretudo por causa da
retomada do comércio global.
Essa retomada é consequência da
recuperação do investimento
nas economias avançadas, do
crescimento forte e contínuo
nos países emergentes da Ásia,
da notável alta nos emergentes
europeus e de sinais de recupe-
ração em muitas economias ex-
portadores de commodities.

O crescimento global deve
chegar a 3,9% neste ano e no
próximo, acima das projeções do
relatório de outubro do ano pas-
sado. Os países que mais contri-
buíram para a aceleração foram
os da zona do euro, o Japão, a
China e os Estados Unidos – to-
das economias que cresceram
acima das suas expectativas no
último ano –, bem como os paí-
ses exportadores de commodi-
ties. (Agencia Brasil)

Publicado decreto que autoriza uso
do FGTS para compra de próteses

Foi publicado  na terça-feira
(17) no Diário Oficial da
União decreto que regulamenta
o uso do Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço (FGTS) para
a compra de próteses e órteses.

Segundo o Ministério do
Trabalho, a medida tem como
objetivo beneficiar os trabalha-
dores que precisam de próte-
ses diferentes das que já são
cobertas pelo Sistema Único
de Saúde (SUS). Para ter aces-

so ao recurso, será necessária a
apresentação da prescrição e do
laudo médico.

Para o secretário-executivo
do Conselho Curador do FGTS
no Ministério do Trabalho, Bo-
livar Tarragó, a medida é um
avanço para a sociedade. “Já es-
tava prevista essa possibilidade
na lei, mas a regulamentação era
necessária, tanto para a aplica-
ção, quanto para estabelecer re-
gras no intuito de prevenir frau-

des”, disse, em nota.
A partir da publicação do de-

creto, a Caixa Econômica Fede-
ral terá um prazo de 120 dias para
implementar as medidas neces-
sárias para viabilizar este tipo de
saque. “Acreditamos que haverá
um esforço para que tudo seja
colocado em prática em um pra-
zo menor do que o estabeleci-
do, tendo em vista a relevância
para os trabalhadores”, afirmou
o secretário.

De acordo com o decreto,
para ter acesso ao recurso para
compra de próteses e órteses,
será considerado trabalhador
com deficiência aquele que
tem impedimento de natureza
física ou sensorial que produ-
za efeitos pelo prazo mínimo
de dois anos e possa impedir
sua participação plena e efeti-
va na sociedade em condições
de igualdade com as demais pes-
soas. (Agencia Brasil)

Aumenta preocupação de bancos
com risco político e fiscal, diz BC

As instituições financeiras
estão mais preocupadas com o
cenário político, devido às elei-
ções deste ano, e com os riscos
fiscais. É o que mostra pesquisa
realizada trimestralmente e di-
vulgada  na terça-feira (17) no
Relatório de Estabilidade Finan-
ceira do Banco Central (BC).

 A pesquisa é feita com 55
instituições financeiras, que re-
presentam 92% do sistema fi-
nanceiro em termos de ativos,
envolvendo bancos públicos e
privados.

 Segundo o relatório, a fre-
quência de citação de fatores
relacionados com “inadimplên-
cia e recessão” continua apre-
sentando forte redução. Depois
de ter caído de 90% em maio de
2017 para 72% em agosto de
2017, a frequência de citação
desse risco atingiu 56% em fe-
vereiro de 2018.

 “A melhora na percepção é
consistente com o processo de
recuperação econômica inicia-
do em 2017, refletido no cres-
cimento do PIB [Produto Inter-
no Bruto, soma de todos os bens
e serviços produzidos no país]

nesse ano, após dois anos de re-
cessão”, diz o relatório.

 Em contraste, acrescenta o
BC, a preocupação com riscos
políticos continuou sua trajetó-
ria de crescimento, e foi o mais
citado pelos bancos. “Enquanto
esse risco era citado por 44%
das instituições em maio de
2017, na última pesquisa foi ci-
tado por 64% das instituições,
motivado pelas incertezas asso-
ciadas ao processo eleitoral de
2018”, destaca o BC.

 Por sua vez, os riscos fiscais
continuam a ser objeto de preo-
cupação das instituições, sendo
citado por 56% dos bancos pes-
quisados. “As instituições finan-
ceiras mantiveram os riscos po-
líticos e fiscais como os mais
prováveis e com maior impacto
no sistema financeiro”, afirma o
relatório.

 Nos últimos seis meses,
houve piora na percepção de fa-
tores de risco advindos do ce-
nário internacional (citados por
51% dos respondentes em feve-
reiro de 2018, ante 28% em
agosto de 2017) e aumento da
probabilidade de acontecer.

 “Nesse grupo, a principal
preocupação se refere ao pro-
cesso de retirada de estímulos
monetários nos Estados Unidos
e em outras economias avança-
das e suas repercussões no so-
brefluxo de capitais e no custo
de captação de países emergen-
tes”, explica o relatório. Esse
cenário envolve aumento da in-
certeza, fuga de capitais, alta do
dólar e redução da nota de cré-
dito dada por agências de clas-
sificação de risco.

 
Rentabilidade
O relatório do BC também

aponta que a rentabilidade dos
bancos foi “fortemente benefi-
ciada” pela queda das despesas
de provisão (recursos reserva-
dos para o caso de inadimplên-
cia). Segundo o relatório, o re-
torno sobre o patrimônio líqui-
do alcançou 13,8% em dezem-
bro de 2017, com aumento de
1,3 pontos percentuais em rela-
ção a junho do ano passado.

 Apesar do recuo nas provi-
sões, o BC avalia que o nível de
provisões permanece adequado
ao perfil de risco, tanto para

empresas quanto para famílias.
“O nível de provisões, quando
comparado com a carteira de
ativos problemáticos, conser-
vou-se acima de 80% durante
todo o ano de 2017, indicando
que o sistema financeiro vem
mantendo provisionamento em
linha com o perfil de risco da
carteira de crédito”, diz o BC,
no relatório.

 Segundo o BC, a redução do
risco de crédito às famílias e às
micro e pequenas empresas pro-
piciou queda das despesas de
provisão, “influenciando de for-
ma relevante o aumento da ren-
tabilidade dos bancos”.

 Para 2018, a expectativa é
de arrefecimento do movimen-
to de recuperação da rentabili-
dade. Por um lado, despesas de
provisão em contração menor e
potencial redução das margens
de juros pressionam a rentabi-
lidade para baixo”. Entretanto,
há expectativa por “ganhos de
eficiência, busca por fontes al-
ternativas de receitas e a reto-
mada do crescimento de crédi-
to”, aponta o relatório. (Agen-
cia Brasil)

Condições de
refugiados e

migrantes no Iêmen
assustam a Acnur

A Agência das Nações Unidas para Refugiados (Acnur), está
“profundamente preocupada” com a piora da situação dos refugi-
ados, migrantes e candidatos a asilo chegados recentemente ao
Iême, país assolado por conflitos e guerra civil.

Para o porta-voz da Acnur, William Spindler, o “conflito ina-
balável, a deterioração das condições económicas e o aumento
da criminalidade estão a expor as pessoas a danos e exploração.”

Segundo a Acnur, têm aumentado os relatos de extorsão, trá-
fico e deportação no país. Spindler explicou que muitos migran-
tes “são presos ou detidos, vítimas de abuso e depois empurra-
dos para o mar ou forçados a regressar ao seu país usando os
mesmos contrabandistas que os trouxeram.” Em janeiro, mais de
50 somalis morreram afogados durante uma dessas operações.

A agência da ONU também registou casos de extorsão. Em
março, um grupo de migrantes da Etiópia foi levado até a fronteira
para ser deportado. Quando chegaram, foram detidos por contra-
bandistas, que exigiram US$ 700 das famílias para os libertar.

Detenções e humilhações
Desde fevereiro, a Acnur tem acompanhado o caso de cerca

de 100 pessoas que foram detidas quando chegaram ao Iêmen. A
agência também acompanha “numerosos relatos” de abusos den-
tro dos centros de detenção, incluindo violências sexual e física.

Segundo o porta-voz, os sobreviventes descrevem “serem
forçados a testemunhar execuções sumárias, serem atingidos por
tiros, espancados regulamente, violações de adultos e crianças,
humilhação, incluindo nudez, e privação de comida.”

A Acnur disse que as suas tentativas de intervir nestes casos
têm sido em vão, devido às estruturas complexas de um país em
guerra. A agência também pede acesso sem restrições às pessoas
que precisam de ajuda.

Pior crise humanitária do mundo
A ONU considera a situação humanitária no Iêmen a pior do

mundo, mas o país continua a ser um destino de migração e trân-
sito para migrantes do extremo nordeste da África, que preten-
dem chegar à Península Árabica e além.

Por conta disto, a Acnur tem alertado para os riscos de atra-
vessar um país em guerra. No ano passado, lançou uma campanha
com o título , Travessias Perigosas (“Dangerous Crossings”, em
inglês) advertindo para os perigos desse tipo de jornada. (Agen-
cia Brasil)

O Indicador Antecedente
Composto da Economia (IACE),
que busca antecipar tendências
da economia, avançou 0,3% de
fevereiro para março deste ano
e alcançou 117,6 pontos. O dado
foi divulgado  na terça-feira (17),
no Rio de Janeiro, pela Funda-
ção Getulio Vargas (FGV).

Dos oito componentes do
indicador, quatro tiveram alta,
com destaque para o Swap 360

Indicador Antecedente
da Economia avança

0,3% em março
(invertido), que subiu 5,5%.

Já o Indicador Coincidente
Composto da Economia, que
mede as condições econômicas
atuais, recuou 0,1% no mesmo
período. 

De acordo com a FGV, o de-
sempenho negativo deste com-
ponente em março reflete a fra-
queza de vários indicadores re-
centes do nível de atividade eco-
nômica. (Agencia Brasil)

Quatro bancos concentram
78,5% do crédito no país

Os quatro maiores bancos
do  pa ís  –  I taú-Unibanco ,
Bradesco, Banco do Brasil e
Caixa Econômica Federal –
concent ra ram 78 ,51% do
mercado  de  c réd i to  em
2017.  Essas  ins t i tu ições
também foram responsáveis
por 76,35% dos depósitos
dos correntistas. Os dados
são do Relatório de Estabi-
lidade Financeira, divulgado
na terça-feira  (17) pelo Ban-
co Central (BC).

De acordo com os dados,
a concentração bancária vem
crescendo no país. Em de-
zembro de 2007, os quatro

bancos eram responsáveis
por  54 ,68% do  c réd i to  e
59,34% dos depósitos.

Perguntado se a concen-
tração bancária dificulta a
queda dos juros, o diretor de
Fiscalização do BC, Paulo
Souza, afirmou que a autori-
dade monetária tem adotado
medidas para reduzir o custo
do crédito. Ele afirmou que o
spread – diferença entre a taxa
de captação do dinheiro pelos
bancos e a cobrada dos clien-
tes – está em queda, mas o BC
trabalha para que a velocida-
de dessa redução seja maior.

Entre as medidas, citou a

reforma t raba lh is ta  como
forma de reduzir custos para
as instituições financeiras.
Para Souza, é preciso tam-
bém que sejam aprovadas as
mudanças no cadastro posi-
t ivo ( inclusão automática
dos bons pagadores) e a cri-
ação do registro eletrônico
de duplicatas, em tramitação
no Congresso Nacional.

Souza também citou a re-
dução da taxa básica de juros,
a Selic, o que diminuiu o cus-
to de captação do dinheiro
pelos bancos,  e mudanças
nos depósitos compulsórios
(recursos que os bancos são

obrigados a recolher ao BC).
“Uma série medidas que jun-
tas vão colaborar para essa
redução [dos juros]”, disse.

No último dia 10, o pre-
sidente do BC, Ilan Goldfa-
jn, afirmou que não está sa-
tisfeito com o ritmo de que-
da dos juros no país. Ele dis-
se que o assunto é da maior
importância para o BC. “O
objetivo é atacar, de forma
estrutural, não voluntariosa,
todas as causas que tornam o
custo de crédito alto no Bra-
sil”, acrescentou, em audiên-
c ia  públ ica  no  Senado .
(Agencia Brasil)

A análise do edital de priva-
tização das distribuidoras da Ele-
trobras pelo Tribunal de Contas
da União (TCU) poderá resultar
em atraso do leilão, previsto
para o dia 21 de maio, disse José
Múcio Monteiro, ministro da-
quela corte. Ele informou que a
análise será concluida em cerca
de um mês, e o assunto voltará a
ser debatido em plenário. 

 Segundo Múcio, a análise do
edital foi retirada da pauta do ple-
nário depois que o Ministério
Público pediu uma série de es-
clarecimentos. “[O acórdão] está
sendo devolvido para a unidade
técnica, que terá duas ou três se-
manas para analisar. Depois, va-
mos remeter à procuradora [pro-
curadora-geral do Ministério
Público junto ao TCU, Cristina
Machado], e volta para análise
aqui. Dentro de um mês, um mês
e pouco, é que vamos voltar a
colocar isso para o plenário.”

Na terça-feira  (17), José
Múcio reuniu-se com os minis-
tros Moreira Franco, de Minas e
Energia; Esteves Colnago, do Pla-
nejamento; e Eduardo Guardia, da
Fazenda. Após a reunião, Múcio

Análise do TCU
poderá adiar leilão
de distribuidoras

da Eletrobras
disse à imprensa que o cronogra-
ma do dia 21 “já era”. “Não tem
condições. Põe quatro semanas e
passa do dia 21. Tem que respon-
der às questões que foram feitas.”

  De acordo com Moreira
Franco, as questões serão res-
pondidas dentro de dois ou três
dias. “Existem ainda pontos de
natureza técnica que serão escla-
recidos pela equipe do governo.
A relação do governo com o tri-
bunal, do ponto de vista técnico,
é relação de cooperação mútua.”

  Serão privatizadas a Compa-
nhia de Eletricidade do Acre (Ele-
troacre), a Centrais Elétricas de
Rondônia (Ceron), a Boa Vista
Energia, a Amazonas Distribuido-
ra de Energia (Amazonas Ener-
gia), a Companhia Energética do
Piauí (Cepisa) e a Companhia
Energética de Alagoas (Ceal).

  A Eletrobras assumirá as
dívidas das empresas, no valor de
R$ 11,2 bilhões, e os encargos,
de R$ 8,5 bilhões, referentes a
créditos e obrigações com a
Conta de Desenvolvimento
Energético (CDE) e a Conta de
Consumo de Combustíveis
(CCC). (Agencia Brasil)
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A Primeira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) deci-
diu  na terça-feira (17) pelo re-
cebimento da denúncia da Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR) contra o senador Aécio
Neves (PSDB-MG) pelos cri-
mes de corrupção e obstrução de
Justiça. As acusações fazem par-
te de um dos inquéritos resultan-
tes da delação do empresário
Joesley Batista, do grupo J&F.
Com a decisão, o senador se tor-
na réu no processo.

A decisão foi tomada com
base no voto do ministro Marco
Aurélio, relator do caso. Para o
ministro, o fato de o senador ter
sido gravado por Joesley e citar
que tentaria influi na nomeação
de delegados da Polícia
Federal mostra indício dos cri-
mes que teriam sido praticados
por ele.

Por unanimidade, o relator,
e os ministros Alexandre de
Moraes, Luiz Fux, Rosa Weber
e Barroso votaram pelo
recebimento da denúncia pelo
crime de corrupção.Sobre a acu-
sação de obstrução de Justiça, a

votação foi obtida por maioria.
Moraes e o relator entenderam
que não é possível acusar o se-
nador pelas votações no Con-
gresso, ato inerente a sua atri-
buição.

Também são alvos da mesma
denúncia e também se tornarão
réus a irmã do senador Andrea
Neves, o primo Frederico Pa-
checo e Mendherson Souza
Lima, ex-assessor parlamentar
do senador Zezé Perrella
(PMDB-MG), flagrado com di-
nheiro vivo. Todos foram acusa-
dos de corrupção passiva.

Os ministro do STF Rosa
Weber e Marco Aurélio Mello
durante julgamento do inquérito
em que o senador Aécio Neves
é acusado de corrupção passiva
e obstrução de Justiça - José
Cruz/Agência Brasil

Segundo a denúncia, apre-
sentada há mais de 10 meses,
Aécio pediu a Joesley Batista,
em conversa gravada pela Polí-
cia Federal (PF), R$ 2 milhões
em propina, em troca de sua atu-
ação política. O senador foi acu-
sado pelo então procurador-ge-

ral da República Rodrigo Janot.
A obstrução ocorreu de “di-

versas formas”, segundo a PGR,
como por meio de pressões so-
bre o governo e a Polícia Fede-
ral para escolher os delegados
que conduziriam os inquéritos da
Lava Jato e também de ações vin-
culadas à atividade parlamentar,
a exemplo de interferência para
a aprovação do Projeto de Lei de
Abuso de Autoridade (PLS 85/
2017) e da anistia para crime de
caixa dois.

“Há indicativos de solicita-
ção de vantagem indevida por
detentor de mandato eletivo,
com auxílio da irmã, de Frede-
rico Medeiros e de Mendherson
Souza Lima”, disse o relator.

No início da sessão, o advo-
gado Alberto Toron, que repre-
senta o senador Aécio Neves
afirmou que o valor era fruto de
um empréstimo e que o simples
fato de ele possuir mandato no
Senado não o impede de pedir
dinheiro a empresários. 

Após o voto do relator, o
ministro Luís Roberto Barroso
chegou a afirmar que a conduta

de Aécio Neves caberia uma
nova decisão para afastá-lo do
mandato, no entanto, o ministro
preferiu não encaminhar o pedi-
do, porque o plenário da Corte
derrubou no ano passado outra
decisão do colegiado que afas-
tou o senador do cargo. 

Para Barroso, os indícios
mostram que o parlamentar usou
cargo para recebimento de van-
tagem ilícita. ”Quais os indíci-
os de que tem alguma coisa
errada? O primeiro deles, um
empréstimo de R$ 2 milhões
é materializado em um con-
trato mútuo, no qual se esta-
be lecem as  condições  do
ajuste, prazo para pagamen-
to, correção monetária e ga-
rantias. Aqui, não existe con-
trato. No mundo dos negóci-
os lícitos, o pagamento de
R$ 2 milhões, em quatro par-
celas de R$ 500 mil, se faz por
transferência bancária ou por
cheque.  Nos dias de hoje, nin-
guém sai por aí transportando
por estrada mochilas e malas
de dinheiro”, afirmou.  (Agen-
cia Brasil)

O ministro da Secretaria de
Governo, Carlos Marun, disse 
na terça-feira  (17) que
espera ter a privatização da
Eletrobras aprovada no Con-
gresso Nacional no próximo
mês. A expectativa, segundo
ele, é que até o fim do ano a
venda da estatal possa
ocorrer. Marun participou de
reunião com o presidente Mi-
chel Temer e parlamentares
da base aliada. O ministro
disse aos parlamentares que é
necessária a edição de um
dispositivo que garanta a con-
tinuação dos estudos para a
capitalização da empresa. Se-
gundo ele, continua sem de-
finição se será um decreto,
portaria ou outro tipo de do-
cumento.

“Teríamos ainda este ano
um reforço no caixa do gover-
no e isso é positivo. Mas a
principal questão é o fato que
no ano que vem a capitalização
da Eletrobras será necessária.
E se não abrirmos essa capita-
lização à iniciativa privada
quem vai ter que fazer é o go-
verno, o que significa menos
dinheiro para a educação, para
a saúde, para a segurança públi-

Marun espera que Congresso
aprove privatização da

Eletrobras até maio
ca”, disse.

Questionado se durante a
reunião os aliados demonstra-
ram resistência em aprovar a
venda da empresa, Marun res-
pondeu que: “Não vejo nesse
momento maiores dificulda-
des em relação a isso. Até
porque não vejo impactos
eleitorais”.

Apesar de o presidente da
Câmara, Rodrigo Maia (DEM-
RJ), não ter participado do en-
contro, o ministro disse que
ele entende as razões do gover-
no em relação à Eletrobras.
“Tenho certeza que Maia é fa-
vorável a essa capitalização”.

Reoneração da Folha de
Pagamentos

O projeto de reoneração da
folha de pagamento também
foi tratado na reunião com os
deputados. Segundo Marun, a
disposição do governo é de que
não há mais espaço para
protelar compromissos previ-
denciários como forma de es-
tímulo para atividades da eco-
nomia. “Temos que fazer com
que esse processo de reonera-
ção se inicie ainda neste ano”,
disse. (Agencia Brasil)

Sérgio Cabral é denunciado pelo
MPF na Operação Pão Nosso
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EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0050647- 
39.2013.8.26.0100 - 908/13.]O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara de Registros Públicos, do Foro Central Cível, Estado de São 
Paulo, Dr(a). LETÍCIA FRAGA BENITEZ, na forma da Lei, etc.FAZ SABER a(o) Elda Conceição Fernandes Engel Ayer, Enzo 
Engel Ayer, Ana Frida Azxevedo de Holanda Lima, Maria Celina Valfré, Monica Valfré, Marcia Valfré, Antonio Carvalho Marzagão 
Babuto, Maria da Conceição Carvalho Braga Barbuto, Hiroko Seki, Renato Akio Seki, André Wilson Seki, Carlos Alberto Seki, 
Marco Aurélio Melchini, réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges e/ou 
sucessores, que Evanice Marão Cunha Montini e Francisco Eduardo Montini ajuizou(ram) ação de USUCAPIÃO, visando a 
titularidade de domínio do imóvel localizado na Rua Tapés, 418, Jd. Aeroporto, Ibirapuera, São Paulo - SP, alegando posse mansa 
e pacífica no prazo legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para, no prazo de 
15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 20 dias, apresentem resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado 
revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.   [17,18] 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 30 DIAS. PROCESSO Nº 0050690-16.2012.8.26.0001. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 9ª 
Vara Cível, do Foro Regional I - Santana, Estado de São Paulo, Dr(a). Clovis Ricardo de Toledo Junior, na forma da Lei, etc. 
FAZ SABER a(o) DIRECTA TELECOM LTDA ME, Rua Tiradentes, 873, Canto do Forte, CEP 11700- 290, Praia Grande - SP, 
que lhe foi proposta uma ação de Execução de Título Extrajudicial por parte de Escola de Educação Infantil Miudinho S/S. Ltda., 
para cobrança de R$ 4.235,81 (nov/12). Estando a executada em lugar ignorado, expede-se edital, para que em 3 dias, a fluir 
do prazo supra, pague o débito atualizado, com os honorários de 10% reduzidos pela metade ou apresente embargos em 15 
dias, podendo, nesses 15 dias depositar 30% do débito e solicitar o parcelamento do saldo em 6 vezes, com juros de 1% ao 
mês, sob pena de expedição de mandado de penhora e avaliação para praceamento de tantos bens quantos bastem para 
garantia da execução, nomeando-se curador especial em caso de revelia. Será o edital por extrato afixado e publicado na forma 
da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 12 de março de 2018.                                                     [17,18] 

EDITAL DE PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO E INTIMAÇÃO
SAO PAULO - SP

Data do leilão:18/04/2018 - A partir das: 14:30
Local: CAIXA ECONOMICA FEDERAL - AGENCIA TURIASSU - RUA TURIASSU, Nº
1.371, PERDIZES, SAO PAULO, SP.
ARY ANDRÉ NETO, Leiloeiro Oficial matrícula 428 estabelecido a RUA MANUEL
JUSTINIANO QUINTAO, Nº 68, SAO PAULO, SP,  telefone 1139310744, faz saber
que devidamente autorizado pelo Agente Fiduciário do EX_BNH, venderá na forma
da lei Nº 8004, de 14/03/1990 e Decreto Lei Nº 70 de 21/11/1966 e regulamentação
complementar RC 58/67, RC 24/68, RD 08/70 e CFG 10/77, no dia e local acima
referidos, os imóveis adiante descritos para pagamento de dívidas hipotecárias
em favor de  EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA.

A venda à vista será feita mediante pagamento à vista, podendo o arrematante pagar,
no ato, como sinal 20% (vinte por cento) do preço de arrematação e o saldo devidamente
corrigido no prazo impreterível de 08(oito) dias, sob pena de perda do sinal dado.

A venda com financiamento da EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA
será feita através de Carta de Crédito, que poderá ser obtida junto as Agências
especificadas ao lado dos contratos, após análise cadastral e comprovação de renda.

Os interessados na obtenção de Carta de Crédito para aquisição dos
imóveis constantes deste edital e/ou utilização dos recursos do FGTS deverão
procurar uma das  Agências da EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA indicadas
com no mínimo 5 (cinco) dias de antecedência com relação a data do leilão.

Os lances mínimos para venda serão no valor dos créditos hipotecários
e acessórios, ou avaliação do imóvel, nos termos do Art. 1484 do CC, sendo o
maior dos dois valores, sujeitos, porém, a atualização até no momento da
realização da praça.

As despesas relativas a comissão de leiloeiro, registro, imposto e taxas
correrão por conta do arrematante. Caso o imóvel esteja ocupado, o arrematante
fica ciente que será o responsável pelas providências de desocupação do mesmo.

O leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos interresados, informações
pormenorizadas sobre os imóveis.

Em observação ao artigo 497 do NCC, é vedada a participação de cônjuges,
parentes e afins do leiloeiro, ofertando lances nos leilões das execuções extrajudiciais.

Ficam desde já intimados do presente leilão, os mutuários, caso não
sejam localizados.
SED:1D6F8- CONTRATO: 313714050022-9-  EMPRESA GESTORA DE ATIVOS -
EMGEA- AGENCIA: 1371 - VILA NOVA CACHOEIRINHA

ROSANA ORSOLINI FERRAZ , BRASILEIRO(A), FUNCIONARIA PUBLICA CPF
01414220847, CI 13.467.449 SSP/SP, SOLTEIRO(A),  e cônjuge, se casado(a) estiver.
VANDA SUELI COSTA , BRASILEIRO(A), COMERCIARIA CPF 81518048820, CI
9.287.305, SOLTEIRO(A)

DESCRIÇÃO DO IMÓVEL: APARTAMENTO 32, 3º ANDAR OU 4º PAVIMENTO, BLOCO
11, CONDOMINIO PARQUE RESIDENCIAL VITORIA REGIA II, COM ENTRADA PELA
AVENIDA PARADA PINTO, Nº 3.420, 8º SUBDISTRITO - SANTANA, SAO PAULO,
SP.CONTENDO A AREA UTIL DE 49,27MS2, AREA COMUM DE 13,50MS2, (INCLUSIVE
UMA VAGA INDETERMINADA DESCOBERTA, LOCALIZADA NO PAVIMENTO TERREO
DO RESPECTIVO BLOCO), AREA TOTAL DE 62,77MS2, CORRESPONDENDO-LHE
A FRAÇÃO IDEAL NO TERRENO DO CONDOMINIO DE 0,0006993%. COM TODAS
AS SUAS INSTALAÇÕES, BENFEIT ORIAS, ACESSORIOS.
SALDO DEVEDOR + ACESSÓRIOS: R$ 276.493,75
VALOR AVALIAÇÃO art. 1484 CC: R$ 202.000,00

SAO PAULO, 02/04/2018
ARY ANDRÉ NETO

02 - 05 - 18/04/2018

Citação. Prazo 20 dias. Proc. nº 0112796-44.2008.8.26.0004. O Dr. Carlos Bortoletto Schmitt Corrêa,
Juiz de Direito da 2ª Vara Cível Regional IV - Lapa-SP, na forma da lei, etc. Faz saber ao corréu Charles
dos Santos Ribeiro, RG 07.347.160-79 SSP/BA, CPF 931.986.205-20 que, Banco do Brasil S/A, lhe
ajuizou ação Monitória, objetivando a cobrança de R$ 33.491,92 (11/08/2008), referente ao Contrato de
Conta Garantida – Com Garantias Adicionais, firmado em 11/12/2006. Estando o corréu supra mencionado
em local ignorado, foi expedido o presente edital, para que em 15 dias, a fluir após os 20 dias supra,
pague o “quantum” reclamado ou ofereça embargos, sob pena de não o fazendo, constituir-se de pleno
direito o título executivo judicial. Em caso de revelia, será nomeado curador especial. Será o edital,
afixado e publicado na forma da lei. São Paulo, 21 de março de 2018. 18 e 19/04

EDITAL DE CIENCIA DE LEILAO
Pelo presente edital, devidamente autorizado pela COMPANHIA PROVÍNCIA DE
CRÉDITO IMOBILIÁRIO, por estar(em) em lugar incerto e não sabido ou
presumivelmente se ocultando, fica(m) notificado(s) o(a) Sr(a). WILLIAN MARTINS DA
SILVA, BRASILEIRO, SOLTEIRO, MAIOR, ENGENHEIRO, CPF: 042.786.878-50  de
que o 1º Público Leilão e 2º Público Leilão do imóvel sito à: RUA DRIADES, Nº 175, AP
44,  NO 4º ANDAR DO EDIFICIO TREMEMÉ, BLOCO 01, QUADRA C, RESIDENCIAL
PAULISTANO 3, DISTRITO DE SAO MIGUEL PAULISTA - SAO PAULO/SP. Serão
realizados nos seguintes dias e horários: 1º Leilão: Dia: 26/04/2018 DAS 12:30 AS
12:45h, no(a) RUA ESTADOS UNIDOS, Nº 1898, AG. ESTADOS UNIDOS - COD 2887,
SAO PAULO/SP e o 2º Leilão: Dia: 16/05/2018 DAS 12:30 AS 12:45h, no mesmo local
de realização do primeiro leilão, na forma da Lei (Decreto-Lei Nº 70 de 21.11.66) e
Regulamentação Complementar, para pagamento da dívida hipotecária em favor
do(a) EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA, por se acharem vencidas e não
pagas as obrigações pecuniárias referentes ao financiamento imobiliário contrato nº
8026200015491, relativo ao imóvel acima descrito, e cuja hipoteca encontra-se inscrita
no 12º Registro Geral de Imóveis de SAO PAULO/SP, sob nº 117039. O Segundo
público leilão ocorrerá somente na hipótese de não haver licitante no Primeiro Leilão.

São Paulo, 17 de abril de 2018
HELIO JOSE ABDOU

Leiloeiro Público Oficial
Avenida Calim Eid, nº 2842, AP  08, Vila Ré, São Paulo/SP.

Fones: 11-97334-6595 – 11-2687-1327.

17, 18 e 19/04/2018
  SED: 30661/2017

EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0004671-33.2018.8.26.0100. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª 
Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Mônica Di Stasi Gantus Encinas, na forma da Lei, etc. FAZ SABER 
a(o) LTVM BRASIL TELEVENDAS E MARKETING LTDA, CNPJ 07.933.651/0001-83, que Fagner Augusto Borgatto Borges e 
Hilda Angela do Nascimento requereram o cumprimento da sentença proferida, para receber a quantia de R$34.591,78 (jan/18). 
Estando a executada em lugar ignorado,expede-se edital, para que em 15 dias, a fluir do prazo supra, pague o débito, atualizado e 
acrescido das importâncias de direito e demais cominações legais, sob pena de multa e honorários advocatícios de 10%, sobre o 
valor total da dívida (art.523,§ 1ºdo CPC). Transcorrido o prazo sem o pagamento voluntário, inicia-se o prazo de 15 dias para que, 
independentemente de penhora ou nova intimação, apresente impugnação (art. 525 do CPC). Será o presente edital, por extrato, 
afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 05 de abril de 2018.           [18,19] 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1010738-36.2014.8.26.0100 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 25ª Vara 
Cível,do Foro Central Cível,Estado de São Paulo,Dr(a).Leila Hassem da Ponte,na forma da Lei,etc.FAZ SABER a(o) JAWA IMÓ-
VEIS S.A., CNPJ 48.606.057/0001-65, Rua Palecete das Águias, 484, apto 11, Vila Santa Catarina, CEP 04635-000, São Paulo - 
SP, que lhe foi proposta uma ação de Procedimento Comum por parte de César Takabayashi, com o objetivo de: Adjudicação 
compulsória, objetivando a outorga da escritura definitiva do ap. 141, bloco 02, Conjunto Res. Central Park do Jabaquara, na Rua 
Cruz das Almas, 204, ou Rua dos Buritis, 925, Jabaquara, matrícula 79.349, 8º CRI/SP, e respectiva vaga de garagem. 
Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação 
proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo 
contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, 
afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 29 de novembro de 2017. [18,19] 

EDITAL DE CIENCIA DE LEILAO
Pelo presente edital, devidamente autorizado pela DOMUS COMPANHIA HIPOTECARIA,
por estar(em) em lugar incerto e não sabido ou  presumivelmente se ocultando,
fica(m) notificado(s) o(a) Sr(a). VANDERLEI LANDI, BRASILEIRO, CASADO PELO
REGIME DA COMUNHÃO PARCIAL DE BENS, NOS TERMOS DA LEI Nº 6.515/77,
COMERCIANTE, CPF: 032.752.038-86 e seu cônjuge JEANETTE JORGE LANDI,
BRASILEIRA, COMERCIANTE, CPF: 066.237.088-04  de que o 1º Público Leilão e 2º
Público Leilão do imóvel sito à: RUA CORONEL BENTO BICUDO, Nº 1.167, AP 134,
NO 13º ANDAR DO BLOCO B- EDIFICIO SPARTACUS, CONJUNTO RESIDENCIAL
MIRANTE DA LAPA, NO 4º SUBDISTRIT O NOSSA SENHORA DO Ó - SÃO PAULO/SP.
Serão realizados nos seguintes dias e horários: 1º Leilão: Dia: 20/04/2018 DAS 12:30
AS 12:45h, no(a) RUA ESTADOS UNIDOS, Nº 1898, AG. ESTADOS UNIDOS - COD
2887, SÃO PAULO/SP e o 2º Leilão: Dia: 11/05/2018 DAS 12:30 AS 12:45h, no mesmo
local de realização do primeiro leilão, na forma da Lei (Decreto-Lei Nº 70 de 21.11.66)
e Regulamentação Complementar, para pagamento da dívida hipotecária em favor
do(a) EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA, por se acharem vencidas e não
pagas as obrigações pecuniárias referentes ao financiamento imobiliário contrato nº
1023541290724, relativo ao imóvel acima descrito, e cuja hipoteca encontra-se inscrita
no 8º Registro Geral de Imóveis de SÃO PAULO/SP, sob nº 103.543. O Segundo
público leilão ocorrerá somente na hipótese de não haver licitante no Primeiro Leilão.

São Paulo, 17 de Abril de 2018
HELIO JOSE ABDOU

Leiloeiro Público Oficial
Avenida Calim Eid, nº 2842, AP 08, Vila Ré, São Paulo/SP.

Fones: 11-97334-6595 – 11-2687-1327.

17, 18 e 19/04/2018
SED 10328/2017

EDITAL DE CIENCIA DE LEILAO
Pelo presente edital, devidamente autorizado pela COMPANHIA PROVÍNCIA DE
CRÉDITO IMOBILIÁRIO, por estar(em) em lugar incerto e não sabido ou
presumivelmente se ocultando, fica(m) notificado(s) o(a) Sr(a). CLAUDIOMIR
FRANCISCO MILHOMEM DIAS CARNEIRO, BRASILEIRO, SOLTEIRO. MAIOR,
INDUSTRIÁRIO, CPF: 303.745.318-94  de que o 1º Público Leilão e 2º Público
Leilão do imóvel sito à: ESTRADA DAS LÁGRIMAS, Nº 3.621, AP 133, NO13º ANDAR
DO EDIFICIO BRASÍLIA, BL0CO 03, RESIDENCIAL PARQUE IMPERIAL, NO 18º
SUBDISTRITO IPIRANGA - SAO PAULO/SP. Serão realizados nos seguintes dias e
horários: 1º Leilão: Dia: 26/04/2018 DAS 12:30 AS 12:45h, no(a) RUA ESTADOS
UNIDOS, Nº 1898, AG. ESTADOS UNIDOS - COD 2887, SAO PAULO/SP e o 2º
Leilão: Dia: 16/05/2018 DAS 12:30 AS 12:45h, no mesmo local de realização do
primeiro leilão, na forma da Lei (Decreto-Lei Nº 70 de 21.11.66) e Regulamentação
Complementar, para pagamento da dívida hipotecária em favor do(a) EMPRESA
GESTORA DE ATIVOS - EMGEA, por se acharem vencidas e não pagas as obrigações
pecuniárias referentes ao financiamento imobiliário contrato nº 1025240139217,
relativo ao imóvel acima descrito, e cuja hipoteca encontra-se inscrita no 6º Registro
Geral de Imóveis de SAO PAULO/SP, sob nº 103.819. O Segundo público leilão
ocorrerá somente na hipótese de não haver licitante no Primeiro Leilão.
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A força-tarefa da Operação
Lava Jato no Rio de Janeiro
ofereceu mais duas denúncias à
Justiça Federal contra 26 pes-
soas, incluindo o ex-governa-
dor Sérgio Cabral, por corrup-
ção ativa, passiva, lavagem de
dinheiro e organização crimi-
nosa. A denúncia do Ministério
Público Federal (MPF) é resul-
tado da Operação Pão Nosso,
deflagrada no mês passado, que
revelou ramificação da organi-
zação criminosa em contratos
da Secretaria de Estado de Ad-
ministração Penitenciária
(Seap). Cabral já tem outras 23
acusações do Ministério Públi-
co contra ele.

De acordo com os procura-
dores, “o esquema criminoso
instalado na Seap reflete mais
um dos inúmeros braços dessa
imensa organização criminosa
instalada no estado do Rio de

Janeiro, e chefiada pelo então
governador Sérgio Cabral”. As
investigações apontam que
as irregularidades iniciaram no
projeto Pão-Escola, cujo obje-
tivo era a ressocialização dos
presos. A empresa Induspan foi
inicialmente contratada para
executar o projeto, mas o con-
trato foi rescindido porque ha-
via desequilíbrio financeiro, já
que o estado fornecia os insu-
mos necessários para a produ-
ção dos pães, enquanto os pre-
sos eram responsáveis pela mão
de obra com custo baixíssimo
para a empresa, que por sua
vez fornecia lanches para a
Seap a preços acima do valor de
mercado.

Nesta denúncia, Cabral res-
ponde por corrupção passiva
por ter aceitado promessa e re-
cebido pelo menos R$ 1 milhão
do então secretário da Seap, co-

ronel reformado da Polícia Mi-
litar, César Rubens Monteiro de
Carvalho, e do ex-subsecretário
Marcos Vinicius Lips. Mesmo
com diversas irregularidades
apontadas pelo Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE), o então se-
cretário renovou o fornecimen-
to de refeições para os presídi-
os com a empresa Induspan, de
propriedade de Carlos Felipe
Paiva, denunciado no esquema. 

Na denúncia, os procurado-
res indicaram que, após a res-
c isão do contra to ,  Paiva
criou, por meio de laranjas, a
Oscip Iniciativa Primus, que
sucedeu a Induspan no forne-
cimento de lanches em presí-
dios do Rio de Janeiro. No
entanto ,  inspeção do
TCE identificou que o esque-
ma prosseguiu, já que a orga-
nização utilizava a estrutura
do sistema prisional e a mão

de obra dos detentos para for-
necer alimentação acima dos
valores de mercado. Mesmo
com a identificação das irregu-
laridades, o ex-secretário auto-
rizou prorrogações de contrato
com a Iniciativa Primus. Esti-
ma-se que o dano causado à
Seap seja de pelo menos R$
23,4 milhões.

O MPF aponta ainda que a
Iniciativa Primus foi usada em
uma série de transações de la-
vagem de dinheiro. Estima-se
que, por meio de uma comple-
xa rede de empresas com as
quais a Oscip celebrou contra-
tos fictícios de prestação de
serviços, Paiva tenha lavado
pelo menos R$ 73,5 milhões.
Neste braço do esquema, o prin-
cipal doleiro de Paiva era Sér-
gio Roberto Pinto da Silva, pre-
so na Operação Farol da
Colina. (Agencia Brasil)

O ministro da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento, Blai-
ro Maggi, informou nesta terça-
feira (17) que estão em fase fi-
nal as negociações para início
das exportações de carne bo-
vina para a Indonésia. Uma mis-
são técnica do país chegou na
segunda-feira (16) ao Brasil e
deverá visitar frigoríficos em
diversos estados. Em seguida,
serão acertados detalhes do
Certificado Sanitário Interna-

Brasil vai iniciar exportação
de carne para Indonésia e

Coreia do Sul
cional (CSI) que viabiliza os
embarques do produto.

A Coreia do Sul também foi
anunciada pelo ministro como
outro novo mercado que se abri-
rá para o Brasil nos próximos
dias. Os coreanos vão iniciar a
importação da carne suína bra-
sileira, fornecida pelo estado de
Santa Catarina, por ser área li-
vre da febre aftosa sem vacina-
ção. As tratativas estão em fase
de conclusão.
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Brasileiros terminam o segundo
dia em sexto no Merzouga Rally
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Bruno Varela e Gustavo Gugelmin enfrentam etapa Maratona nesta quarta-feira

Bruno Varela e Gustavo Gugelmin não tiveram problemas
com o Can-Am Maverick X3

O dia (17) foi mais curto,
mas muito mais cansativo. De-
pois de 175,3 quilômetros nas
dunas do Merzouga Rally, os
brasileiros Bruno Varela e Gus-
tavo Gugelmin (South Racing
Can-Am/Norton/Arisun/ Blin-
darte/Divino Fogão/Tecmin
4x4) ficaram na sexta posição
na segunda etapa dos cinco dias
da dura prova no Marrocos, co-
nhecida como mini-Dakar.

“Foi um dia muito duro,
com muitas dunas e pedras pelo
caminho. O nosso Can-Am Ma-
verick X3 foi muito bem, sem
qualquer problema. Como a
grande maioria dos concorren-
tes, perdemos tempo para
acharmos o roteiro correto nas
dunas”, contou Bruno Varela, atu-
al campeão brasileiro de Rally
Baja e do Rally dos Sertões.

A terceira etapa será o gran-
de destaque deste rali africano.

É o início da etapa Maratona,
em que as equipes não terão

direito a nenhuma assistência
mecânica no final do dia, con-
tando apenas com a manutenção
feitas pelos próprios pilotos e
navegadores. Os mecânicos te-
rão acesso aos UTV apenas ao
final da quinta-feira (19), após
cerca de 550 quilômetros de
competição.

A quarta-feira (18) começa
com um deslocamento inicial
de 63 quilômetros que levará
os concorrentes para o ponto
de partida do rali, em Erfoud,
começando ali os 241 quilôme-
tros de Especial com um setor
de dunas bem suaves. Em segui-
da atravessarão as dunas de Ris-
sani, de Erg Chebbi, a região
arenosa de Fezou, e as dunas de
Erg Ouzina, antes de chegar ao
acampamento no meio do de-
serto.
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O 20º Rally RN 1500 co-
nheceu no domingo (15) seus
campeões. Após quatro dias e
mais de 800 quilômetros pelas
trilhas do Rio Grande do Nor-
te, a tradicional competição
definiu os vencedores nas ca-
tegorias Carros, Motos, UTVs
e Quadricilos. Gregório Case-
lani, na categorias motos, Ge-
orge Ximenes (quadri), Dení-
sio Nascimento/Idali Bosse
(UTVs) e Marcos Baumgart/
Kleber Cincea (carros) foram
os mais rápidos e garantiram os
títulos de um dos mais queri-
dos eventos do gênero no país.
O evento, que teve organização
da KTC Produções, contou
pontos para o  Campeonato
Brasileiro de Rally Cross
Country da CBA e CBM.

A etapa final no domingo,
entre as cidades de Assu/Cur-
rais Novas, com 195 km e 100
km de especial, não foi tão
tranquila como se esperava.
Em duas das categorias houve
uma reviravolta no final, como
nas motos e nos UTVs. Líder
até a terceira etapa, Jean Aze-
vedo acabou sendo superado
por Gregório Caselani, que
venceu a etapa e garantiu o bi-
campeonato - venceu em 2016
- com três segundos de dife-
rença.

“Sabia que tinha que acele-
rar forte para superar o Jean.
Vim determinado e concentra-
do para as etapas de terra, que
são as minhas preferidas, e deu
tudo certo. Gosto muito de cor-
rer aqui no RN, pois é uma pro-
va completa e que agrada a to-
dos. É bom começar a tempo-
rada com um resultado como
este, focando para o Rally dos
Sertões”, declarou o piloto ga-
úcho, que totalizou
8h03min59seg. Jean Azevedo
fechou com  8h04min03seg,
enquanto Tunico Maciel foi o
terceiro com 8h17min49seg.

Nos UTVs, Denísio Nasci-
mento e Idali Bosse deixaram
para vencer justamente quando
precisavam. Os resultados po-
sitivos na terceira e quarta eta-
pas garantiram à dupla o título
do 20º Rally RN 1500, depois
de uma briga acirrada com Pe-
dro Garcia e Lauro Sobreiro. 
A dupla fechou o rali com
7h59min30seg, seguido por

20º Rally RN 1500
conheceu seus campeões

no final de semana
Após mais de 800 km pelo RN, competição histórica teve
como vencedores Gregório Caselani (motos), George
Ximenes (quadri), Denísio Nascimento/Idali Bosse (UTV)
e Marcos Baumgart/ Kleber Cincea (carros)

F
ot

o/
 D

on
i 

C
as

ti
lh

o

20º Rally RN 1500

Pedro Garcia/Lauro Sobreira,
8h01min39seg, e  Edinardo Fi-
lho/João Arena,
8h06min28seg.

Carros e Quadris
As categorias carros e qua-

dris, por sua vez, tiveram o en-
cerramento esperado. Entre os
carros, a dupla Marcos Baum-
gart/Kleber Cincea venceram
três das quatro etapas e não de-
ram chances aos adversários na
briga pelo título do RN 1500.
Marcos e Kleber venceram
com o tempo de
8h09min26seg, com Gunter
Hinkelmann e Vinicius Castro
em segundo, 8h26min39seg, e
Fabrício Bianchini e Damon
Alencar em terceiro, com
9h05min24seg.

Entre os quadriciclos, Ge-
orge Ximenes não deu chance
para os demais, garantindo o
título com 10h31min34seg. A
segunda colocação no geral
foi de Geison Belmont, vence-
dor da quarta etapa, com
10h44min49seg, ficando Wes-
ley Belmont em
terceiro,10h56min12seg. Tom
Rosa terminou em quarto, com
13h46min57seg.

O 20º Rally RN 1500 é
uma realização da KTC Produ-
ções e supervisão da Confede-
ração Brasileira de Motoci-
clismo (CBM) e Confedera-
ção Brasileira de Automobilis-
mo (CBA); Federação Poti-
guar de Automobilismo (FPA)
e Federação de Motociclismo
do RN (Femorn). O patrocínio
de Ale e Can-Am, com apoio
da Prefeitura de Currais No-
vos, Prefeitura de Assu, Prefei-
tura de Bom Jesus, Prefeitura
de São Miguel do Gostoso,
Prefeitura de Afonso Bezerra,
Prefeitura de Pedro Avelino,
Prefeitura de São Tomé e Res-
taurante Tábua de Carne. As
parcerias especiais são de Se-
brae, Ecocil, Gestus Soluções
em Gestão, Armação Propa-
ganda, GasGas Motos, Água
Mineral Santa Maria, Arisun
Pneus, Armas e Bagagens,
Bom Demais, Escola Escritó-
rio, CHB Crédito e DirtActi-
on. O 20º Rally RN 1500 apoia
o Geoparque Seridó e a ONG
Amjus. Mais informações no 
www.rallyrn1500.com.br

Kartismo: Alberto Otazú sobe
mais três vezes no pódio

Alberto Otazú andou bem na chuva

Foram três corridas e três
pódios, totalizando 17 troféus
nesta temporada. O piloto Alber-
to Otazú (Alpie Escola de Pilo-
tagem/Instituto Desenvolve)
bem que se esforçou, mas depois
da vitória na Fórmula Master no
meio da semana passada, com
pole position e melhor volta, ele
não conseguiu repetir este exce-
lente resultado no final de sema-

na no Kartódromo de Interlagos.
“Não é sempre que vence-

mos, mas não faltou esforço e
trabalho. Foram mais três pódi-
os que me deram mais aprendiza-
do e experiência”, comentou Ota-
zú, que no sábado (14) foi quarto
colocado no Endurance 5 Horas de
Kart Interlagos pela equipe RKC
Kart, e no domingo (15) foi sexto
na categoria Elite do Campeonato

Click Speed de Kart Amador
(CCSKA) e quinto no Mini-endu-
rance, ao lado de Henrique Mor-
bi, pela equipe Kazzo.

No Endurance 5 Horas de
Kart Alberto Cesar Otazú largou
da sétima posição, por causa da
estratégia do time, mas em poucas
voltas já assumia a liderança. Ainda
neste seu primeiro turno de pilota-
gem ele fez a volta mais rápida da
equipe RKC Kart, e que àquela al-
tura era a melhor da prova. Depois
de alguns problemas com equipa-
mento no decorrer da corrida, o
mais jovem piloto da equipe rece-
beu a bandeirada na quarta posição.

Na terceira etapa do CCSKA,
disputado debaixo de chuva leve,
Otazú largou na primeira fila. No
entanto, no decorrer da compe-
tição ele percebeu que o seu kart
não tinha rendimento para andar
entre os ponteiros e foi caindo de
posições até receber a bandeirada
em sexto. “Eu larguei em segundo
porque eu me adapto muito rapi-
damente com piso molhado. Só
que na corrida eu não tive equipa-
mento para segurar a turma, fiz

apenas a oitava volta mais rápida.
De qualquer modo, aprendi mais e
levei mais um troféu para casa”,
contou o piloto que caiu para a
quarta posição no campeonato.

Já no Mini-endurance as coi-
sas não começaram bem desde a
entrada na pista. Também reali-
zada sob garoa, na tomada de tem-
pos Alberto teve que trocar de kart e
largou em último. Mesmo assim,
durante a competição foi fazendo as
voltas mais rápidas e subindo de po-
sição, até se firmar na segunda posi-
ção. No entanto, na décima passagem
o seu kart teve uma parte do chassi
quebrada e ele foi obrigado a ir até os
boxes para efetuar a troca do equipa-
mento. No meio da corrida, com uma
volta de atraso Henrique Morbi as-
sumiu a pilotagem no oitavo pos-
to e recebeu a bandeirada em
uma boa quinta colocação.

Alberto Cesar Otazú tem o
apoio de Alpie Escola de Pilota-
gem, Instituto Desenvolve, No
Fire Services, Studio 67 Design
e LEAG. O jovem apoia as ações
da Associação Cruz Verde e Di-
reção para a Vida.  
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Circuito Sul-Americano

Vitor Felipe e Guto conquistam o ouro
e Brasil leva o título da temporada

O Brasil é o campeão do
Circuito Sul-Americano de vô-
lei de praia 2018 no naipe mas-
culino. Vitor Felipe e Guto (PB/
RJ) venceram no final de sema-
na a etapa ‘Finals’ disputada em
Resistência, na Argentina, con-
quistando além da parada, o
ranking geral da temporada. A
parceria verde e amarela supe-
rou na decisão os venezuela-
nos Charly e Tigrito por 2
sets a 1.

Vitor  Fel ipe e  Guto t i -
nham que conquistar o título
da etapa e contar com o tro-
peço dos argentinos Azaad e
Capogrosso para deixarem o
Bras i l  em pr imei ro  no
ranking. E foi justamente o
que aconteceu. Na semifinal,
os brasileiros eliminaram os
argentinos, e na disputa do
ouro, superaram os venezue-
lanos com parciais de 21/18,

19/21 e 12/15.
Antes desta etapa, o Bra-

sil aparecia na segunda posi-
ção do ranking geral ,  que
soma a pontuação de todas as
etapas, com 1.000 pontos. A
Argentina liderava com 1.080
pontos. Após o ouro de Vi-
tor/Guto e o quarto lugar dos
argentinos, que perderam o
bronze para o Chile, o Brasil
assumiu  a  l ide rança  com
1.400, enquanto os argenti-
nos terminaram com 1.360.

Ao todo são seis etapas do
Circuito Sul-Americano para
os dois naipes, e dois tornei-
os ‘Finals’ contando apenas
com um naipe cada. O calen-
dár io  comple to  pode  se r
acessado no site oficial da
Confederação Sul-Americana
de Voleibol (CSV), em http:/
/voleysur .org/v2/calendario/
calendario.asp.

Guto e Vitor Felipe (dir) em ação no Circuito Sul-Americano

O ranking geral do Circui-
to Sul-Americano é feito ape-
nas para os países, contando
a pontuação da dupla mais
bem colocada das nações em
cada parada, mesmo que um

país tenha mais de uma dupla
no pódio. No Finals, os cam-
peões somam 400 pontos, o
vice, 360, o terceiro coloca-
do, 320, reduzindo 40 pontos
em cada posição seguinte.
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